

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Eduardo Fortes Chibeni Ramos


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Andréia Baltruk


			Revisão: Bianca Albuquerque de Araujo


			Copidesque: Giulia Garbo Garcia


			Diagramação: Andréia Baltruk


			Capa: Aline Garcia


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2587-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico este livro a todas as pessoas que inspiram e expiram poesia.


			Dedico este livro a todas as pessoas que me rodeiam e me trazem as energias e o alimento que preciso para escrever.
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Prefácio


			Escrever é uma necessidade para o escritor, 


			assim o é para Eduardo Fortes
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			Escrever é uma necessidade para o escritor, assim o é para Eduardo Fortes, o homem escritor, o homem que escreve, que derrama sua vida no corpo do “papel”, que comunica, que tenta se comunicar, dividir seu cotidiano com o outrem. Paulo Leminski diz que é muito fácil ser poeta aos dezoito anos, difícil é ser poeta aos cinquenta, aos setenta, aos noventa... ser poeta uma vida inteira, eis aqui o desafio! Escrever poemas, viver poemas, doar e receber poemas, ser o poema, a poesia, o objeto contemplado, de contemplação, entrar e sair do abismo, ter a inspiração sob todo e qualquer motivo. Assim segue Eduardo Fortes, o poeta autor desse livro, escrevendo, vivendo, dividindo, sempre dividindo, o dia e a noite, o espaço da dor e o espaço do instinto prazer. Muitos motivos o farão pensar em abandonar a trilha da invenção, do inventar, do inventar-se, de volta ao desafio! As pedras cairão, a pressão do cotidiano repleto de exigências práticas sempre cobrarão do escritor, do poeta, do pintor, o choque de realidade. A poesia é para os “fortes”! Publicar um livro é se expor, correr riscos, perigos, ter o fanático e a crítica te observando. Eduardo Fortes quer as estrelas, o tudo e o nada, assim o é para os que desejam. Os que muito desejam são sempre os melhores e, ao mesmo tempo, os piores, porque desejam. Ao desejar acionam os gatilhos do criar, pois, se não o fizerem, padecerão. Diz Willian Blake: “Aquele que deseja e não age engendra a peste”, ou seja, adoece, perde o tom da música cósmica celestial, abre um buraco no chão e se enterra, abandona o mistério, o misterioso, deixa de guardar segredos nos sangrares da alma, e escrever é sangrar, é pôr as caras nas janelas dos fenômenos, romper os calores com as couraças da cigarra. Assim é a sina do paladino poeta, é a sina de Eduardo Fortes, o ser que se lança poeta para o presente futuro. 


			“LEIA O LIVRO”, 
ESSE LIVRO, 
ESSE POETA, 
ESSES POEMAS, 
ARREGADO DE FOME, 
DE FOME DE VERTER PALAVRAS EM ATOS, 
EM ATOS DE LIDAR COM PALAVRAS, 
COM SÍLABAS QUE SÃO ÓRGÃOS DO CORPO, DO CORPO DO POEMA.
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			Edu Planchêz Pã Maçã Silattian


		




		

			
Nota do autor 


			As inspirações estão lá, muitas vezes fora de mim. As inspirações estão nas pessoas com as quais eu convivo e nas tantas relações as quais gosto de observar. As inspirações vêm de tudo quanto é tipo de lugar. Elas podem vir de todos os seres. Acontecem através dos encontros e desencontros, das proximidades e das distâncias. As inspirações são as ações que acontecem no dia a dia, sem muitos segredos, sem qualquer megalomania, sem terem qualquer outra intenção a não ser a de acontecer. 


			As pirações ocorrem poeticamente dentro de mim e são como pensamentos, misturados com emoções, energias que absorvo do mundo, lá de fora. É a razão em guerra com os mais diversos tipos de sentimentos que habitam em mim. As pirações estão na complexidade de ver as coisas, de enxergar as pessoas, de sentir a vida. E, sendo assim, depois de sentir, as pirações vão estar no pensar. E depois de sentir e pensar, muitas vezes, as pirações vão desaguar no sorrir, no chorar. De certa maneira, depois desse processo todo, elas fazem com que possamos refletir e não nos permitirão conjugar o verbo conformar na primeira pessoa do singular. 


			As pirações estão na imaginação, no ócio, nas paranoias. As pirações moram dentro, mas também ocupam as ruas, se abrigam nas casas. Elas flutuam pelo silêncio das montanhas nos campos e pairam no céu nebuloso das cidades. As pirações estão no amor, mas também vão repousar naqueles momentos, no intervalo, bem ali no vão onde a lógica não é capaz de se fazer presente. 


			Contradição, contramão. As pirações percorrem caminhos desconhecidos do ser e desembocam em lugares que serão preenchidos pela poesia de cada um. 


			As pirações vêm das lembranças de infância, do medo do amanhã em contraste com a necessidade do agora. As pirações estão na vontade de entender o tudo e o todo. Elas estão no impulso de querermos nos conhecer melhor.


			Um dos anseios desse livro é a humilde tentativa de reunir esses momentos, esses pensamentos, esses sentimentos, essas inspirações e pirações, tudo junto e poeticamente misturado. Ao ler o livro, eu desejo que você possa sentir a poesia, a magia que as palavras têm. Eu espero que muitas questões lhe surjam e que você possa procurar pelas respostas, revivendo suas histórias também. Pois a poesia é necessária. Como uma forma de arte, a poesia é um pedacinho da beleza que existe no universo. A poesia é uma ferramenta da percepção e com ela podemos enxergar além, podemos construir pontes, podemos quebrar muros, paradigmas e preconceitos. Com a poesia podemos apertar e soltar os parafusos. Podemos acalmar o coração e inquietar a mente. A poesia é uma espécie de infinito. É um tipo de sonho acordado e de realidade sonhada. A poesia é o contraste estampado, é a fina linha que existe entre a razão e a emoção. A poesia é o elo, a junção, o ponto de partida, a pista de aterrissagem. A poesia é a viagem. Somos, juntos, toda e qualquer possibilidade, a permissão, o disfarce, a ilusão. Passado, presente e futuro. A poesia é todo e qualquer tempo. A poesia é expressão, é possibilidade de se enxergar a outra metade, o outro lado da realidade. A poesia vai decifrar a dor que existe por entre as chagas e os cortes, o mistério que reside por entre as faces da vida e da morte. A poesia vai dar vazão ao desespero que sentimos quando descobrimos a força que tem uma paixão.


			Viver, talvez, nada mais seja do que uma oportunidade, uma passagem pelo que acontece entre as nossas inúmeras inspirações, expirações e pirações. 


			Não conseguir perceber e não reconhecer a presença, quase que necessária, da poesia por entre tantas inspirações e expirações, por entre tantas pirações no nosso cotidiano, seria de uma injustiça e ingratidão sem tamanho.


			Quem é que nunca inspirou, expirou, parou, pirou e inspirou novamente? 


			Quem é que nunca inspirou, expirou, pirou, parou e depois seguiu em frente? 


			Quem é que nunca pirou, parou, inspirou e voltou a expirar lentamente? 


			Quem é que nunca parou, inspirou, expirou e com o coração na mão, pirou a mente, completamente? 


			Quem é que nunca? 


			Quem?


			Eu desejo uma boa leitura e que você possa reconhecer a poesia que existe no mundo, aquela que existe ao redor, que está dentro de você. Somos todos poesia. 


			Um grande abraço,


			Eduardo Fortes
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